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Há algumas décadas atrás, um professor 
universitário que trabalhasse inter ou trans-
disciplinarmente facilmente se confrontava 
com a situação difícil de se ver "entre a 
espada e a parede”. Isto poderia acontecer 
apesar de, desde o começo do século XX, se 
ter tornado evidente que é nas regiões 
fronteiriças das disciplinas, no ponto onde 
elas colidem, que se fazem as descobertas 
mais importantes. Desde há alguns anos que 
esta situação se alterou profundamente. A 
necessidade da interligação do pensamento e 
da investigação tornou-se mais forte e, 
felizmente, permitiu problematizar a 
separação das denominadas “duas culturas” – 
as ciências naturais e a matemática, por um 
lado, e as humanidades, por outro –, e a 
existência ou não de um fosso entre ambas. A 
discussão não se limitou aos círculos internos 
das universidades, provocando consequên-
cias organizacionais, mas chegou também a 
um vasto público. Por exemplo, quem viajou 
em Junho de 2001 com a Lufthansa 
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encontrou na revista mensal desta companhia 
uma interessante referência ao artigo do 
investigador de formigas Edward O. Wilson e 
ao seu livro "Consilience. The Unity of 
Knowledge", de 1998, e ainda à tradução 
desta obra para o alemão, que foi publicada 
no mesmo ano com o título "Die Einheit des 
Wissens" [ed. port. "A unidade do 
conhecimento. Conscilência"]. Wilson aborda, 
como biólogo, a questão que nos vai ocupar 
hoje. Vamos, e vou eu particularmente, pisar 
terreno incerto. Um crítico acusou imediata-
mente o autor de diletantismo científico, mas 
também de pretender saber de tudo um 
pouco e de, com a "espada da ciência", ceifar 
tudo por terra. 
Ao contrário de Wilson, não gostaria de falar 
da "unidade do conhecimento", mas de "uma 
visão holística das ciências", acrescentando 
"e das artes". Não tratarei do meu tema como 
investigador de formigas, isto é, como 
biólogo, nem tão pouco como filósofo ou 
cientista, mas como historiador. Saliento este 
aspecto, para que não criem expectativas 
erradas e entendam o meu intento, ou, por 
assim dizer, para que fiquemos com os pés 
bem assentes na terra. 

Com a minha exposição quero, por um lado, 
ajudar a alargar o caminho da interligação das 
disciplinas, pela longa experiência prática que 
possuo e, por outro lado, simultaneamente, 
percorrer esse caminho com algum avanço 
para, talvez, tornar visível algo que possa ser 
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um novo horizonte. Só espero que este novo 
horizonte não se revele uma miragem ou um 
"disparate elegante", seguindo o título alemão 
do livro francês científico-crítico de 1997 de 
Alan Sokal e de Jean Bricmont, “Impostures 
Intellectuelles”, publicado em 1998 em inglês 
sob o título “Fashionable Nonsense”, em 1999 
em alemão sob o título “Eleganter Unsinn” e 
em português "Imposturas Intelectuais". 
Agradeço desde já a vossa paciência para 
seguirem a minha apresentação composta 
por facetas muito díspares. Vou igualmente 
fazer um esforço no sentido de não falar de 
forma muito abstracta, ou “elevada”, como 
também se diz.  

Irei focar sobretudo o passado recente e o 
presente. Permitam-me porém que, como 
historiador, vá buscar a minha força à História 
mais longínqua, dando um exemplo histórico 
para iniciar a problemática da apresentação 
do meu tema. 

Recuemos até ao século XV e olhemos para 
Nürnberg, que era na altura considerado o 
centro cultural do Sacro Império Romano 
Germânico. Ali se sediou um círculo de 
homens, que hoje designamos por huma-
nistas. Estes homens não se propunham 
nada menos do que uma renovação cultural 
de todas as facetas da vida, baseada num 
conceito de formação holística, da qual a 
consciência contemporânea de separação 
estava completamente alheada. A 
personalidade inspiradora com força 
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integrativa, e reconhecida como tal, era 
Conradus Celtis Protucius, filho de um 
vinicultor franco. Entre os seus amigos de 
Nürnberg contavam-se nomes ainda hoje tão 
conhecidos como o patrício Willibald Pirck-
heimer, o artista-humanista Albrecht Dürer, o 
doutor e geógrafo Hieronymus Münzer, que 
também viajara para Portugal, e ainda o 
doutor e coleccionador de livros Hartmann 
Schedel, que se tornou famoso como 
compilador da Crónica do Mundo que tem o 
seu nome. Também o médico da cidade 
Theodoricus Ulsenius, hoje menos conhecido, 
pertencia a este círculo. Nele centraremos por 
momentos a nossa atenção: foi em Nürnberg, 
no dia 1 de Agosto de 1496, que Theodoricus 
Ulsenius deixou vir a público uma folha 
noticiosa, que já tem sido alvo de atenção por 
parte de alguns investigadores. A folha em 
questão contém um longo poema didáctico 
em latim sobre as causas daquela doença 
horrível que se tinha espalhado como uma 
epidemia pela Europa desde 1493/94. Refiro-
me à sífilis, que na altura assustou o mundo 
da mesma forma como hoje nos 
desassossega a SIDA. A folha apresenta, 
para além do poema didáctico, uma gravura 
em madeira, representando um doente com 
sífilis – a gravura é atribuída a Albrecht Dürer. 
Como assinatura programática encontramos 
ainda um outro poema latino mais pequeno. É 
este epigrama que vamos agora analisar mais 
pormenorizadamente. Diz o poema – para 
economizar tempo vou passar já à tradução:  
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Dedicado ao verdadeiro estudo da medicina 

 

Aquele que, por eu ser médico, me leva a mal 
que fale em verso, 

Que a lida com musas e cantos me incite – 

A fonte de musas não me será fonte de fama 

O cuidado dos versos será desvario –  

Esse engana-se:  

Aquele que primeiro ensinou a minha ciência  

E fundou a arte de cura, 

Apolo, entre as musas, as irmãs,  

Tocou com mão divina a cítara de marfim.  

Observando a harmonia das esferas, fez 
trovas esplêndidas 

E envolveu as nove musas divinas em tons de 
sabedoria. 

 

Este epigrama exclui-se tão estranhamente 
do contexto da folha, que até agora, tanto 
quanto sei, não mereceu nenhuma atenção 
especial. Apesar do título "Dedicado ao 
verdadeiro estudo da medicina", escapou aos 
historiadores da medicina que muito se 
ocupam com a época de Quinhentos. 
Segundo Ulsenius, em que consiste o 
‘verdadeiro estudo da medicina’? Resumi-
damente, num artium conjunctio, numa 
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ligação das artes, numa união da arte médica, 
que consiste nas ciências naturais e na 
prática, com a arte poética. Com a arte 
poética, porque foi nela que a primeira lei 
rítmica do cosmos foi perpetuada por Apolo, o 
seu mítico criador, ao contemplar a harmonia 
esférica. Apolo, que terá sido ao mesmo 
tempo o fundador da arte médica. O que pode 
ser interpretado, em primeiro plano, como 
uma tentativa mítica, um pouco abstrusa, de 
justificar o poema didáctico como um meio de 
transmissão de saber, deve ser entendido, se 
bem vejo, muito mais como uma indicação do 
caminho a seguir para a fundação duma 
medicina holística. Segundo Ulsenius, dito de 
modo moderno, esta medicina holística 
consiste numa simbiose de ciência e arte, 
pois ambas têm origem na mesma fonte, visto 
que radicam na unidade original das artes. 
Deste modo, o epigrama na referida folha 
noticiosa revela-se um documento cultural 
bastante importante. É a resposta própria e 
extensa de um médico humanista, com um 
pensamento holístico e integrativo, a uma 
ameaça, que ele e outros reconduziam a uma 
constelação astral do ano 1484. As causas 
materiais vindas dos astros, isto é, do 
macrocosmos, deviam ter uma resposta do 
microcosmos, isto é, da humanidade em 
sofrimento. A resposta seria dada através da 
energia espiritual de uma visão holística, 
guiada pelo médico. Visto desta forma, o 
documento aparentemente insignificante 
pertence à pré-história da medicina 
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psicossomática como uma forma de 
orientação holística da medicina actual. 
Contudo, se bem leio os sinais do tempo e 
apesar da medicina psicossomática, estamos 
hoje mais distantes de uma prática geral que 
coloque o homem no centro, como um todo 
espiritual e corporal, do que o Ulsenius de 
então, zombado pelo seu culto das musas. 
Mas há exemplos que surpreendem. Lembro-
me, por exemplo, das palavras do hematólogo 
Volker Diehl, proferidas na sessão de 
abertura do 105º Congresso de medicina 
interna em 1999, que falou da 'dimensão 
artística' no exercício médico. Precisamos, 
dizia ele, do esforço criativo que costumamos 
chamar arte, apelando, assim, para a 
mobilização de elementos e métodos 
holísticos em todas as áreas da medicina 
moderna.  

Mudemos agora de lugar e de tempo e 
deixemos o tópico da medicina holística. 500 
anos depois de 1484, isto é, em 1984, 
encontro-me de novo na cidade universitária 
de Göttingen. Um físico havia-me enviado 
para Bamberg a indicação de que deveria 
visitar uma exposição que me iria interessar. 
A exposição estava no Instituto Max–Planck 
para Química e Biofísica do Prémio Nobel 
Manfred Eigen, em Göttingen. Segui o 
conselho e viajei até esta cidade universitária 
onde trabalhei durante muitos anos. 
Realmente a exposição não só me interessou 
como também me fascinou e marcou. O que é 
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que havia para ver? Um grupo de jovens 
investigadores da disciplina de matemática da 
Universidade de Bremen mostrava imagens 
de computador do seu projecto da teoria dos 
sistemas dinâmicos. Sistemas dinâmicos são 
sistemas cujos cursos lógicos, portanto 
determinados, se realizam e se dirigem para 
um resultado que não pode ser previsto. 
Podemos desenvolver uma teoria de sistemas 
dinâmicos ao empregar experiências 
matemáticas planeadas. Para isto precisamos 
de uma potente capacidade de cálculo, ou 
seja, de computadores com uma grande 
memória.  

Na nossa realidade lidamos com sistemas 
dinâmicos, por exemplo com o processo de 
combustão, com as perturbações no ritmo 
cardíaco ou com fenómenos meteorológicos. 
Mas as imagens de computador mostradas 
em Göttingen não eram visualizações de 
processos e objectos naturais. Eram os 
resultados de puras experiências mate-
máticas. Estas consistiam em ordens dadas 
ao computador para prever o resultado de 
certas fórmulas matemáticas ad infinitum. 
Aqui mostrou-se que a regularidade inicial-
mente introduzida conduziu a um caos não 
previsto, e que, no seguimento dos cálculos, 
regressou a uma ordem. Aos investigadores 
interessavam principalmente os pontos de 
viragem entre caos e ordem. Para terem uma 
ideia do que estava a acontecer, os 
matemáticos introduziram colunas de 
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números infindáveis, incapazes de serem 
imaginadas e contempladas, e transfor-
maram-nas em imagens de computadores. 
Assim, surgiram relatórios de imagens da 
complexa fronteira entre o caos e o cosmos, 
isto é, entre desordem e ordem. As imagens 
foram coloridas de acordo com determinadas 
regras para melhorar a visibilidade dos 
resultados. Surgiram desta maneira imagens 
de computador de um estímulo estético que 
não se podia adivinhar, uma beleza 
inimaginável na fronteira entre o caos e o 
cosmos, que surpreendeu os próprios 
investigadores. Principalmente a estrutura do 
Mandelbrot set, que faz lembrar uma maçã 
com cabeça e pernas, e a estrutura do Julia 
set, que faz lembrar um cavalo marinho, que 
entretanto se tornaram mundialmente 
conhecidas, impressionaram e fascinaram o 
público: Como é possível que fórmulas 
matemáticas consigam realçar essa beleza? 
Também fiquei particularmente sensibilizado 
quando li no guia da exposição como tinha 
reagido um matemático, que pertencia aos 
primeiros visitantes da exposição: sentiu a 
necessidade de fazer do que tinha visto um 
poema. O entusiasmo dos matemáticos de 
Bremen não foi de modo algum inferior, como 
se testemunhou no catálogo seguinte, que 
acompanhou a exposição numa digressão 
mundial. Os investigadores exprimiram como-
vidamente a ideia de que a arte e a ciência se 
deveriam aproximar para o bem de ambas. E 
perguntavam: ”De que modo a estética se 
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podia verificar melhor do que no facto de já 
estar presente na produção do saber 
matemático e científico?” E mais ainda; os 
cientistas de Bremen abriram uma galeria, 
onde expuseram e venderam as suas 
imagens de computador como obras de arte, 
evidentemente assinadas. É surpreendente 
observar como o resultado belo de uma 
experiência matemática causou reacções 
emocionais que procuravam uma expressão 
artística, justamente junto de cientistas, que 
se costumam caracterizar como profissionais 
sóbrios. Vislumbrar-se-á aqui uma relação 
original que já há 500 anos o citado médico 
Theodoricus Ulsenius de Nürnberg evocara? 
Mas ainda uma outra linha nos remete para a 
época de Quinhentos: o já referido humanista 
Conradus Celtis Protucius, pertencente ao 
círculo de Nürnberg exigiu num poema que se 
esclarecesse por que motivo do “caos 
confuso nascem formas de beleza”, uma 
questão científico-natural, que, segundo a 
definição vulgar de humanista, não se 
esperava de Celtis.  

Fiquei tão impressionado com a exposição de 
Göttingen, que não só a trouxe para Bam-
berg, como ao mesmo tempo realizei um 
seminário sobre o tema “Literatura e 
Matemática” na Universidade. Não só a 
prestação, mas principalmente o entusiasmo 
dos participantes, fez deste seminário uma 
das lembranças mais marcantes da minha 
actividade como professor do ensino superior.  
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Passemos agora da jovem disciplina de 
matemática experimental para uma, por assim 
dizer, matemática clássica e para a física. O 
escritor Hans Magnus Enzensberger, que a 
seguir a Günter Grass poderia ser o próximo 
candidato alemão ao Prémio Nobel da 
Literatura, esforça-se há anos empenhada-
mente para que a matemática seja 
reconhecida entre a burguesia letrada como 
técnica cultural, a par da arquitectura, das 
artes plásticas e da literatura, que indiscutivel-
mente já o são. Neste contexto, formulou 
recentemente o seguinte paradoxo: enquanto 
para a maioria dos matemáticos os critérios 
estéticos não são desconhecidos – a lógica 
das provas não lhes basta, exigem mais 
“elegância” e conferem um sentido de beleza 
específica à expressão que caracteriza o 
trabalho matemático desde o início –, o 
público aberto a valores estéticos recusa-se a 
aceitar e, menos ainda, a saborear a beleza 
da matemática.  

Esta observação de Enzensberger está de 
acordo com a seguinte queixa dos 
matemáticos americanos Philip J. Davis e 
Reuben Hersh, que passo a citar (do catálogo 
"Schönheit im Chaos", 1985, pág. 90): “A 
cegueira muito vulgarizada em relação ao 
elemento estético da matemática é a causa 
da opinião de que a matemática é enfadonha 
e tão excitante como ler uma lista telefónica. 
Mas, de facto, é o elemento estético da 
matemática que a torna viva e que nos 
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entusiasma como nenhuma outra criação da 
mente humana.” Porém, na minha opinião, 
importa mostrar ao público, aberto a valores 
estéticos, uma problemática ainda mais séria: 
este público entusiasta da arte não pode 
entender o conteúdo essencial das artes 
plásticas – desde o pointilismo francês, 
passando pelo cubismo com Cézanne ou ao 
surrealismo de um René Magritte – sem ter 
uma noção da matemática, da teoria dos 
conjuntos e da lógica matemática. 

O físico britânico e Prémio Nobel Paul Dirac 
formulou, em 1928, a chamada equação 
Dirac, que lhe permitiu juntar a mecânica 
quântica à teoria da relatividade. Questionado 
acerca de como tinha chegado a este 
resultado, respondeu: ”Foi simplesmente a 
busca de uma matemática bonita.” Achou, por 
exemplo, a teoria da desintegração 
radioactiva de Enrico Fermi “feia” e repulsiva 
e por isso recusou-a sem qualquer outra 
justificação. Stephen Weinberg, igualmente 
Prémio Nobel da física, disse acerca do tópico 
beleza e criatividade da ciência física e 
natural: ”O género de beleza que procuramos 
nas ciências da natureza é parecido com um 
tipo de beleza que algumas obras de arte, 
mas nem todas, possuem. É a beleza do rigor 
perfeito – aquele sentimento de que nada 
existe na obra que se queira mudar. É o 
sentimento de que as obras de arte mais 
pequenas, como por exemplo um soneto de 
Shakespeare, transmitem mais facilmente do 
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que uma ópera magnífica. É isso mesmo que 
torna as teorias das ciências da natureza 
bonitas. Forçosamente, numa teoria deste 
tipo nada pode ser mudado levianamente sem 
a transformar num absurdo completo.” A 
descrição da beleza científica de Weinberg 
corresponde exactamente à definição de arte 
dos teóricos do Renascimento, entre os quais 
Albrecht Dürer. Todos estes teóricos do 
Renascimento eram matemáticos e simulta-
neamente artistas. Podemos ainda acres-
centar a voz do químico e Prémio Nobel 
Roald Hoffmann, para quem as ciências 
naturais e as artes partilham elementos de 
uma estética comum. Por ser uma linguagem 
natural (e, apesar de tudo, não artificial) a 
linguagem científica seria uma linguagem 
poética por natureza.  

Deixemos por agora as observações e 
contributos para a estética dos matemáticos 
George David Birkhoff e Herman Weyl, para 
nos aproximarmos do tema das ciências de 
uma perspectiva diferente: em 1965, o 
astrofísico Willi Deinzer, que na altura 
trabalhava em Heidelberg, escreveu ao 
investigador de História da Arte, Erwin 
Panofsky, que se encontrava em Princeton no 
“Institute for Advanced Study”, dando-lhe os 
parabéns pelo seu aniversário. Panofsky era, 
como colega de Albert Einstein, um dos 
maiores e mais influentes cientistas da arte e 
da cultura do séc. XX. O astrofísico de 
Heidelberg juntou às felicitações um exemplar 
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da dissertação de Johannes Kepler do ano 
1610, em que este problematiza a obra de 
Galileu. O presente era muito apropriado, 
porque Panofsky apresentara, em 1954, um 
ilustre ensaio sobre Galileu como crítico da 
arte. Deinzer não só felicita o jubilar Panofsky 
na sua carta, como evoca os tempos antigos 
quando, como se observa em Kepler, a 
ciência ainda era uma unidade. Deinzer 
lamenta-se ao constatar que hoje cada vez 
mais as humanidades e as ciências da 
natureza se afastam. Ao agradecer o 
presente, Panofsky afirma que Deinzer 
encara a situação de maneira demasiado 
pessimista e diz: “Os melhores cientistas de 
hoje – para nomear só Wolfgang Pauli, Dr. 
Oppenheimer, Einstein ou matemáticos como 
Erich Hecke, ou André Weil – não estão 
menos interessados nas humanidades do que 
os seus grandes antecessores, e a geração 
mais jovem, como você próprio ou o meu 
jovem amigo David Speiser, parecem saber 
mais acerca das ciências humanas do que os 
próprios humanistas. A principal e lamentável 
diferença não se baseia na rejeição de 
conhecimentos humanísticos por parte dos 
cientistas, mas os humanistas, com as 
melhores das intenções, já não são capazes 
de entender o que os cientistas da natureza 
fazem”.  

Na correspondência entre Panofsky e Deinzer 
aborda-se então o problema das chamadas 
“duas culturas” e do abismo entre elas. Aqui, 
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as chamadas humanidades – ali, as ciências 
naturais com a matemática, e entre ambas 
um grande fosso. 

O tópico das duas culturas foi pela primeira 
vez abordado pelo físico e romancista 
britânico C. P. Snow, em 1959, num estudo 
histórico sobre as mentalidades (versão 
portuguesa com o título "As duas culturas", 
Lisboa 1996) que descreve uma mentalidade 
relativamente jovem, pois só surgiu no século 
XIX. Esta mentalidade tem a sua origem nos 
êxitos e no optimismo das investigações das 
ciências naturais e físicas do século XIX. 
Alicerçou-se ainda na luta cultural entre as 
escolas humanísticas e as escolas técnicas. 
O argumento dos que defendiam a primazia 
da formação linguística – esta tem sobretudo 
uma função formativa e nobre para o ser 
humano – revelou-se um erro histórico funda-
mental: entre os humanistas do Renasci-
mento, nos quais este argumento se 
fundamentava e ainda hoje se fundamenta, 
não havia, quer na teoria quer na prática, uma 
separação entre as ciências naturais as 
letras. 

Embora nos últimos quarenta anos já tenham 
sido feitos grandes esforços, por um lado, 
para preparar os caminhos da investigação 
inter e transdisciplinar e, por outro lado, para 
ultrapassar o fosso entre as ciências naturais 
com a matemática e as chamadas humani-
dades, a mentalidade descrita por Snow ainda 
não foi totalmente superada. Sem dúvida que 
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ainda hoje a carta pessimista do astrofísico 
Deinzer tem maior validade do que a carta 
optimista do cientista da cultura e da arte 
Panofsky. Eu mesmo o pude constatar em 
meados de Outubro de 1999, quando tive a 
oportunidade de apresentar um resumo da 
minha conferência a 50 jovens físicos. Foi 
uma situação igual à que os professores têm 
que enfrentar sempre que estão em frente a 
uma turma desinteressada. Obviamente, os 
teóricos da ciência dos nossos dias têm razão 
quando dizem que Snow criou um mito, pois a 
separação é de facto inexistente, ou quando 
formulam, ironicamente, que as observações 
de Snow seriam “Snow de ontem” – também 
eu quero dizer o mesmo. Mas com este bonito 
jogo de palavras o problema não está 
resolvido. O problema é a mentalidade que 
não muda. As mentalidades não se deixam 
apagar facilmente, como se pode aprender 
nas investigações sobre mentalidades, uma 
área específica das ciências históricas. 
Mentalidades são padrões de pensamento 
relativamente constantes, como nos provam 
resultados de investigações diacrónicas. 
Estes resultados são um contributo das 
ciências humanas tão relevante para o 
conhecimento do ser humano como outros 
provenientes das ciências naturais.  

De resto, todos conhecemos o problema da 
constância de mentalidades na vida prática e 
os políticos sofrem com isso, sem terem uma 
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clara noção da problemática da natureza do 
Homem.  

A carta de Panofsky não só me preocupa pelo 
facto de o cientista da arte e da cultura 
considerar o fosso entre as ciências da 
natureza e as humanidades quase ultra-
passado, mas também porque responsabiliza 
os chamados homens de letras pela separa-
ção existente entre os domínios do saber, em 
parte provavelmente por cortesia para com o 
astrofísico, e igualmente por ele próprio ser 
há muito um interlocutor reconhecido entre os 
matemáticos e cientistas. Um outro impor-
tante teórico das ciências dos nossos dias – o 
germanista Wolfgang Frühwald – enfatizou 
ainda mais o papel preponderante dos 
homens de letras na criação desse fosso, 
ameaçando-os até de perderem a justificação 
da sua existência se não se abrissem 
rapidamente às ciências naturais. Não há 
dúvida que esta afirmação é, de certa forma, 
justificada. Mas tais observações que 
acentuam a responsabilidade unilateral, 
alimentam emocionalmente a mentalidade 
constante de separação, tornando-se perigo-
sas: surge a mentalidade de superioridade 
por parte dos cientistas contraposta à 
mentalidade complementar de inferioridade 
dos humanistas. Também aqui as origens 
deste dilema remontam ao século XIX.  

Durante mais de dois milénios e meio, desde 
os pré-socráticos até Goethe, os intelectuais 
europeus cogitaram sobre a natureza e a 
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matéria, assim como sobre o espírito e a 
alma; uma separação entre as ciências 
humanas e as naturais era-lhes 
desconhecida. O conceito holístico para todos 
os saberes era philosophia. Hoje quase nada 
sabemos acerca do significado milenar da 
filosofia como quinta-essência de todo o 
conhecimento. A filosofia é hoje uma disci-
plina específica a par de outras. A matemática 
e as ciências naturais não eram então, por 
mera casualidade, parte das faculdades 
filosóficas, até que estas, o mais tardar depois 
da Segunda Guerra Mundial, foram 
separadas.  

Embora esta separação fosse obsoleta logo à 
partida, seria difícil voltar à antiga unidade, 
uma vez que também as academias das 
ciências mantêm uma divisão em secções 
distintas. Só as de Göttingen ocupam, de um 
certo modo, uma posição privilegiada: ambas 
as secções, quer a da matemática e das 
ciências da natureza quer a da filologia e da 
história, reúnem-se em sessões conjuntas.  

Ao lado de philosophia, existem outros 
conceitos que exprimem a visão holística 
como em grego enküklios paideia, que quer 
dizer educação cíclica e holística. E ainda o 
conceito latino ars. O conceito enküklios 
paideia continua vivo na palavra enciclopédia; 
o projecto de uma educação holística ainda é 
o objectivo do esforço heróico dos professo-
res nos liceus alemães, que têm de ensinar o 
que raramente lhes foi ensinado na univer-
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sidade. O conceito latino ars significa habi-
lidade, não só a habilidade artesanal como a 
artística e a científica. A equivalência alemã 
para ars era, até aos séculos XVII/XVIII, a tão 
famosa palavra 'Kunst', cujo significado 
original só recordamos, quando dizemos que 
"Kunst kommt von Können", ou seja, a arte 
vem do saber fazer. Mas já não nos 
lembramos hoje em dia que 'Kunst' no seu 
significado original também incluía ciência. Se 
falamos, por exemplo, de arte médica, 
queremos salientar principalmente aquela 
parte de imponderabilidade que pode 
conduzir ou não ao sucesso. Já não 
possuímos, então, nenhum conceito colectivo 
para as diferentes competências, embora da 
experiência vivida saibamos, mais incons-
ciente do que conscientemente, que entre 
elas existe uma relação.  

Nos tempos antigos, ciência significava "arte 
natural". Se por exemplo, no século XVI, se 
dizia que o mestre de fundição de bronze 
Peter Vischer o Velho de Nürnberg era "em 
natureza artística bem experienciado”, isto 
não significava que ele era experiente no 
desenhar ou modelar, mas nas bases 
científicas da fundição de bronze. Com isto 
não o queriam menosprezar como artista, 
pelo contrário. “Ars sine scientia nihil est", a 
arte é inútil sem conhecimento. Este foi um 
princípio geral reconhecido nesse tempo. 

O Renascimento foi uma época em que as 
artes plásticas e especialmente a pintura 
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atingiram a posição de disciplinas acadé-
micas. Infelizmente, as universidades não 
foram suficientemente flexíveis para integrar 
as Academias de Arte nas suas estruturas. 
Poder-se-ia ter chegado, naquela altura, a 
uma junção da pesquisa artístico-sensual com 
a pesquisa conceptual na área universitária. 
Para mal das duas, mantém-se o abismo até 
hoje. Nem Gottfried Wilhelm Leibniz teve 
sucesso, quando apontou como tarefa da 
Academia de Berlim “aumentar a arte e a 
ciência”, nem Alexander von Humboldt, em 
1807, conseguiu transformar a instituição 
numa "academia das ciências e das artes". Só 
muito recentemente se mostram em Berlim, 
sob a influência de novas perspectivas 
teórico-científicas e políticas e no seguimento 
de Leibniz, iniciativas para uma coesão 
institucional.  

Provavelmente ninguém melhor do que o 
autor romano Cícero expressou a força 
holística do conceito ars, quando formulou:  

"Etenim omnes artes, quae ad humanitatem 
pertinent, habent, quoddam commune vinclum 
et quasi cognatione quadam inter se 
continentur." (Pro A. Licinio Archia poeta 
oratio 1,2)  

‘Pois todas as artes e ciências próprias do ser 
humano estão entre elas relacionadas como 
parentes.' 

Esta concepção foi na Antiguidade, na Idade 
Média e na Época Moderna até Leibniz, 
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Goethe, Novalis, Humboldt e Gauß, o laço 
que uniu as artes apesar de todas as querelas 
dentro do sistema, e que de modo natural as 
tornou permeáveis entre si. Enea Silvio 
Piccolomini, mais tarde Papa Pio II, criou, na 
segunda metade do século XV, uma variante 
das palavras de Cícero, dizendo: "amant enim 
se artes hae ad invicem", referindo então uma 
ligação amorosa entre as artes. Também o 
matemático Gauß testemunhou o argumento 
de Cícero, ao observar em 1801 "que um laço 
secreto e estreito une todas as ciências em 
conjunto." Que diferença em relação ao 
restante século XIX e ao começo da nova era! 
O seu signum é o corte do laço e a separação 
hermética das áreas. Vozes individuais, que 
continuaram a defender uma visão holística, 
como a do poeta Adalbert Stifter ou a do 
fisiólogo, físico e matemático Hermann von 
Helmholtz, permaneceram inauditas. 

Com grande esforço teórico, as disciplinas 
declararam-se autónomas, quase como os 
estados nacionais, que vigiam as suas 
fronteiras policialmente. Os grandes impérios 
da ciência natural, aqui, e das ciências 
humanísticas, ali, foram separados teórica, 
científica e filosoficamente, porque foi 
postulado que as ciências naturais seriam, 
enquanto ciências exactas, explicativas, e as 
humanidades seriam, enquanto ciências não 
exactas, hermenêuticas. Desde então, aceita-
se este princípio como dogma, proibindo os 
humanistas de esperar e mais ainda de 
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pensar que contribuições suas possam ser, 
em certas condições, contribuições 
científicas.  

Porém, já a partir do momento em que a 
teoria científica era divulgada e a mentalidade 
de divisão dos saberes se instalava com 
graves consequências até hoje, se estava a 
preparar a falsificação e dissolução desses 
princípios. Mostrou-se então que nas 
fronteiras das disciplinas severamente 
vigiadas, isto é, em terra de ninguém, se 
podem fazer emocionantes e contínuas 
descobertas e alcançar novos conhecimentos. 
Proveniente das chamadas humanidades, a 
ciência da cultura de Aby M. Warburg obteve, 
desde 1900, o sucesso mais duradouro, não 
na teoria mas na prática, enquanto órgão de 
conexão, porque se baseou com rigor na 
exigência e no exercício de métodos 
filológico-históricos. O Instituto de Warburg, 
outrora em Hamburgo e hoje sediado em 
Londres, foi fundado como par humanístico 
da Kaiser-Wilhelm-Gesellschaft (Sociedade 
Imperador Guilherme) de 1910, orientada 
para as ciências da natureza, que continua 
actualmente viva na Sociedade Max-Planck, 
abrangendo também secções humanísticas. 
Entre 1928 e 1933, ambas as partes 
consideravam a possibilidade de transferir a 
Fundação Warburg para a Sociedade do 
Imperador Guilherme ou, pelo menos, de 
estreitar a cooperação entre as duas institui-
ções. Porém, tiveram de passar ainda 
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sessenta e sete anos até que, em 1996, o 
historiador e Director do Instituto Max-Planck 
para história em Göttingen, Otto Gerhard 
Oexle, formulasse, com referência explícita a 
Warburg e aos outros cientistas da cultura do 
início do século, Georg Simmel e Max Weber:  

“A re-criação de uma ciência cultural histórica 
[acrescento: como instrumento de uma visão 
holística das disciplinas] pertence hoje às 
tarefas centrais de todas as disciplinas 
culturais científicas”.  

Estas afirmações surgiram numa altura em 
que o Instituto para História, apesar da sua 
importância como instituição exemplar, 
ameaçava ser vítima dos planos de poupança 
da Sociedade Max-Planck, o que acarretaria 
graves danos às iniciativas inter e trans-
disciplinares dos nossos dias. Provavelmente, 
a decisão foi apadrinhada pela mentalidade 
hegemónica dos cientistas da natureza. O 
objectivo de Warburg era prestar, juntamente 
com o seu instituto, um contributo para a 
psicologia histórica da atitude humana, isto é, 
contribuir para a fundação de uma antropo-
logia histórica. Com o seu Atlas Mnemosyne, 
que ficou inacabado, apresentou uma 
colecção de esquemas expressivos que 
deveriam fundamentar uma futura teoria da 
memória artística e imagológica. Neste 
sentido, Warburg foi influenciado pelo 
etnólogo Adolf Bastian, que tencionava 
elaborar uma estatística das ideias básicas do 
ser humano. O Atlas-Fragment de Warburg, 
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que se prefigurava como objecto de culto do 
século XX, apareceu finalmente em forma de 
livro no ano 2000. Falta ainda publicar um 
volume específico com o comentário científico 
desesperadamente necessário.  

O físico Max Planck compreendera, já em 
1926, o que desde os anos oitenta se tornou 
lenta mas finalmente conhecimento comum: a 
diferença entre as ciências exactas-
explicativas e as humanidades – as não 
exactas e hermenêuticas – não existe. Assim, 
Max Planck pôde concluir "que uma visão 
holística de qualquer estudo da realidade 
deve compreender as humanidades e a 
ciências como unidade”. Dez anos depois, 
portanto em 1936, podemos ler numa carta de 
Erwin Panofsky, dirigida de Princeton ao seu 
amigo Fritz Saxl, Director do Instituto de 
Warburg em Londres, um parágrafo que diz 
respeito aos filhos de Panofsky, que se 
dedicaram às ciências naturais: “Os meus 
filhos continuam muito bem, Wolf está muito 
orgulhoso por ser o único Undergraduate com 
um laboratório de física próprio, (está sentado 
na cave como um gnomo pequeno e gordo a 
construir um aparelho novo, para medir a 
radioactividade de substâncias que foram 
expostas a um fluxo de iões acelerados), e o 
Hans parece fazer bastantes progressos com 
as suas curvas de manchas solares. É muito 
engraçado ver como estes meus filhos, que 
crescem mentalmente para além da minha 
cabeça, continuam bastante afáveis para 
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comigo; recentemente, o Hans até me 
mostrou Saturno juntamente com o anel e 
com as luas, que eu, apesar da minha 
carreira de 15 anos de escrita, ainda não 
tinha visto ao vivo. [...] Apesar de tudo, uma 
pessoa da minha idade ainda aprende um 
pouco, e ainda bem que assim é. Numa visão 
puramente metodológica isto é importante 
para nós, porque parece que a oposição entre 
as ciências naturais e as humanidades se 
torna cada vez menos pertinente. Esses 
senhores [nota: Hans tinha 19, e Wolf tinha 17 
anos!] desenvolveram conceitos equivalentes 
àquilo que, quando nós éramos jovens, 
parecia distinguir basicamente o mundo 
histórico do mundo físico, isto é, 'o acaso' 
(entre nós, a nossa vontade livre) e daí 
‘unpredictability’, apesar da ‘consistency’. 
'Very gratifying!'”  
Portanto, imprevisibilidade apesar da conse-
quência lógica. Poder-se-á recordar o que se 
disse no início acerca dos sistemas dinâ-
micos. 

Quando, em 1936, Panofsky enviou a já 
mencionada carta para Londres, o físico e 
Prémio Nobel Niels Bohr recebeu um convite 
do Instituto de Warburg, para proferir uma 
conferência acerca do tema "Some 
Humanistic Aspects of Natural Science”, 
portanto sobre aspectos humanísticos das 
ciências naturais. A discussão da palestra foi 
dirigida pelo físico e Prémio Nobel, Lord 
Rutherford of Nelson. Na mesma altura, o 



44 

filósofo e historiador de arte Edgar Wind, que 
fora aluno de Panofsky e do filósofo Ernst 
Cassirer e que convivera com as ciências no 
círculo de Warburg, publicava, no volume em 
homenagem a Cassirer, um ensaio sobre o 
tema “Some Points of Contact between 
History and Natural Science”, isto é, sobre 
correspondências entre História e ciências 
naturais. Neste artigo, o autor pretende 
mostrar e comprovar a existência de 
paralelismos nos problemas metodológicos 
das ciências da natureza e das humanidades. 
Wind sabia da mentalidade enraizada e tenta 
confrontá-la, logo no início da sua exposição, 
quando diz: “Já a afirmação de que existem 
tais correspondências pode parecer a muitos 
uma heresia.”  

Porque foi assim e assim continua a ser, o 
artigo de Wind foi votado ao esquecimento e 
nunca foi devidamente considerado, pelo 
menos desconheço qualquer referência ao 
mesmo nas discussões actuais.  

Se assim não fosse, não teria sido possível 
que um representante das ciências naturais, 
actuando como advogado de uma ciência 
exacta, determinasse o papel dos historia-
dores, numerosamente presentes, como 
investigadores de uma ciência não exacta. Foi 
o que aconteceu no congresso dos historia-
dores em Aachen no ano de 2000.  

O único exemplo de aceitação e propagação 
dos pensamentos de Wind foi apresentado 
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por Erwin Panofsky, facto que, na esteira das 
explicações anteriores, não é de espantar. 
Em 1940, publicou pela primeira vez o ensaio 
“The History of Art as a Humanistic 
Discipline”, portanto ‘História da Arte como 
uma disciplina humanística’. Panofsky mostra, 
numa linguagem muito clara, paralelismos 
essenciais entre as humanidades e as 
ciências naturais. Gostaria de recomendar 
vivamente a leitura deste texto que, pelo facto 
de no título mencionar apenas a História da 
Arte e as ciências naturais, não suscitou até 
hoje o devido interesse. 

No espírito iluminista, a ciência e a 
matemática expandiram-se com o objectivo 
de trazer luz até ao último recanto e expulsar 
todos os mitos. Entretanto sabemos que 
todas as ciências têm áreas que se baseiam 
em factos seguros e produzem continuamente 
conhecimento sólido. Também sabemos que 
em todas as ciências se conhecem áreas 
onde reina a incerteza. Além disso, sabemos 
porque é que é assim e porque é que o nosso 
conhecimento permanecerá sempre finito.  

Isto aplica-se até à matemática. O 
matemático Kurt Gödel provou em 1931, e 
cito agora Hans Magnus Enzensberger, "que 
não pode haver uma matemática completa-
mente livre de contradições. Com isto, deitou 
definitivamente por terra uma convicção 
enraizada nos matemáticos, que desde então 
têm de viver com o facto de ser impossível 
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tirarem-se a si próprios do pântano da 
inconsistência.”  

Ao mesmo tempo, temos de reconhecer, 
como uma vingança da razão, que foram 
precisamente as ciências naturais modernas 
que se tornaram o principal produtor de novos 
mitos, após a supressão dos mitos antigos: 
ora devemos acreditar que um determinado 
número bilionário é a idade verdadeira da 
Terra ou do Universo, ora a seguir já se trata 
de outro número; tanto este modelo cósmico 
é o certo, como de seguida já é outro; ora 
uma fórmula do mundo é a correcta, ora 
outra; por um lado, são os aviões que 
provocam as catástrofes climáticas, por outro, 
os gases libertos de outro modo são mais 
cruciais; ora não sabemos novamente nada 
acerca das causas dos buracos de ozono, ora 
é o gelo nos pólos que já derrete há milhares 
de anos sem sabermos porquê; e, outras 
vezes, sabemos exactamente quais os danos 
ambientais causados pelo ser humano. 
Inicialmente, conhece-se a causa exacta da 
morte das florestas, depois já não se sabe. 
Por um lado, somos confrontados com o 
número aproximadamente fidedigno de 25 a 
30.000 genes humanos, para pouco tempo 
depois se perguntar publicamente: “Então 
afinal há mais genes?" E tanto é assim em 
assuntos de grande como de menor 
importância: num dado momento, a manteiga 
é mais saudável, depois já é a margarina. Ora 
é o chá verde que nos torna imunes ao 
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cancro, ora já não; tanto é o chocolate que 
tem influência nas hormonas da felicidade, e 
até as contém como ingrediente, como de 
seguida já não é assim. Todas as notícias 
deste tipo entram no mercado com uma 
reivindicação de precisão. Estaria na hora de 
organizar uma polícia anti-mitos da ciência.  

Apesar desta situação, mantém-se o mito da 
divisão das ciências naturais e das humani-
dades e o mito da exactidão de uma em 
oposição à falta de exactidão da outra. Um 
importante jornal alemão favorece este mito 
constantemente ao separar “Natureza e 
Ciência” das “Ciências Humanas” em colunas 
diferentes. Porém, temos que admitir que este 
jornal inadvertidamente escapa à sua própria 
divisão em colunas, quando indica tanto na 
parte geral como no folhetim e na secção das 
ciências humanas evoluções das ciências 
naturais como ao contrário. Ocasionalmente, 
também refere novidades das humanidades 
na secção das ciências naturais. Com isto, o 
jornal fomenta, quase que força, o atravessar 
da fronteira junto daqueles que se deixam 
desafiar para isso. 

Durante milénios não houve separação entre 
as artes, que chamamos belas-artes ou artes 
plásticas, e as que designamos por ciências. 
A ciência poderia ter a forma de um poema 
didáctico, como por exemplo a “Astronómica” 
de Manilius do século primeiro depois de 
Cristo, uma obra que reúne todo o 
conhecimento astronómico antigo. Ou então 
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lembrem-se do poema didáctico de Ulsenius 
que mencionei inicialmente. Sim, ainda hoje a 
ciência matemática é, ocasionalmente, trata-
da em versos impressos num jornal com 
seriedade, como pude verificar graças a uma 
indicação dada pelo matemático Konrad 
Jacobs.  

É claro que hoje já não são os poemas 
didácticos que orientam a literatura científica. 
Mas a simbiose da arte e da ciência continua 
a existir de outra maneira, apesar do desafio 
de todas as ordens de separação da 
escolástica moderna. Menciono aqui apenas 
alguns exemplos do há pouco findo século 
XX:  

Thomas Mann familiarizou-se com as 
pesquisas científicas mais diversas para criar 
o romance “Zauberberg” (A montanha 
mágica). Fez o mesmo para a sua obra “Josef 
und seine Brüder” e “Doktor Faustus” para 
nomear só estes trabalhos. O bioquímico e 
Prémio Nobel, Manfred Eigen, constatou, já 
há anos, que Thomas Mann, no seu capítulo 
”Forschungen" (Investigações) da obra 
“Zauberberg”, tinha antecipado, visionaria-
mente, o que só 30 anos mais tarde foi 
descoberto pela biologia, e o biólogo Dieter 
Zissler comprovou recentemente que Thomas 
Mann, na sua novela "Herr und Hund”, 
antecipou a biologia do comportamento, 
naquela altura ainda não desenvolvida.  
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O autor Hermann Broch foi matemático, facto 
que a ciência literária só ultimamente 
começou a considerar. Esforçou-se inten-
sivamente, nos anos 20, para deixar um 
contributo para a denominada crise básica da 
matemática. Os seus romances eram uma 
continuação das suas reflexões, utilizando 
outros meios, o que só agora veio a público. 
No seu romance, publicado em 1933, “Die 
unbekannte Größe” (O factor desconhecido), 
denuncia uma "só aparentemente 
incontestável exactidão” da matemática e da 
física.  

O autor e tradutor Hans Wollschläger 
publicou, em 1982, a primeira parte do 
romance “Herzgewächse” que começa estra-
nhamente com uma inscrição em grandes 
caracteres gregos numa página própria. Essa 
inscrição significa, traduzida: “nenhum 
ignorante dos conhecimentos da alma pode 
entrar.” Esta é uma modificação da inscrição 
famosa da academia platónica, que diz: 
”Nenhum ignorante de geometria pode 
entrar!” Com o seu romance, Wollschläger 
pretende realizar uma imitação dos processos 
psíquicos. A obra como romance é arte, mas 
enquanto arte é simultaneamente ciência. Se 
a psicologia científica já tomou conhecimento 
deste facto, não sei. Mas sei, de uma carta de 
Wollschläger, que nenhum dos muitos críticos 
soube utilizar a inscrição, bem visível, como 
chave de interpretação da obra; vejo nisso 
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uma prova da mentalidade constante de 
separação dos saberes.  

A obra de Wollschläger encontra paralelo no 
romance “Der Mann ohne Eigenschaften” (O 
homem sem qualidades) de Robert Musil, 
publicado em 1930, segundo a dissertação de 
Christian Kassung, publicada em Colónia em 
2001, com o título “EntropieGeschichten. 
Robert Musils ‘Der Mann ohne Eigenschaften’ 
im Diskurs der modernen Physik“ (Histórias 
Entrópicas. 'O homem sem qualidades' de 
Robert Musil no discurso da física moderna). 
O autor chega à conclusão de que o romance 
pode parcialmente ser lido como um texto das 
ciências naturais, mas que, no entanto, pro 
primo não é um texto científico, mas poesia. 
Sublinha então a possibilidade da 
comparação da poética do romance com a 
sua epistemologia, nomeadamente em 
relação às estruturas dos saberes físicos. 

A mentalidade de separação, da qual falei, 
constata-se ainda hoje em dia. Tomemos 
como exemplo representativo o chamado 
"Universum" em Bremen onde, por causa da 
exposição mundial de Hannover, foi construí-
do um grandioso "Science Center". À 
semelhança do que sucede com o Cosmos e 
com a Terra, os responsáveis pelo centro 
mostram os homens exclusivamente como 
seres da natureza, apesar de as imagens 
mostradas falarem outra linguagem, 
identificando-os como seres culturais. E, com 
isto, os responsáveis perdem mais uma 
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oportunidade de realizar o ponto de viragem, 
juntando às ciências naturais e à matemática 
as ciências humanas.  

Quero, por isso, retomar o tema dos con-
tributos dos denominados humanistas com 
relevância para as ciências naturais. Já tinha 
alertado para o exemplo do Mnemosyne-Atlas 
de Warburg e acentuado a importância das 
investigações em torno de uma história das 
mentalidades. Para alargar o leque de 
exemplos, quero dar ainda algumas 
indicações. O historiador francês Marc Bloch, 
classificado pelos historiadores contem-
porâneos como sendo o mais importante do 
século XX, comparativamente a Warburg e ao 
Instituto Warburg, seguiu e analisou as 
inovações mais recentes da física, assim 
como as convergências dos cientistas da 
natureza e a forma de conhecimento 
histórico-humanista. "Físico da História”, foi o 
que lhe chamou um dos seus maiores 
conhecedores.  

O romanista Ernst Robert Curtius conseguiu, 
em dezoito anos de trabalho, motivado pela 
pesquisa de Warburg, criar uma fenomeno-
logia de fórmulas de expressão literária. 
Curtius visava elaborar uma teoria elementar 
e empiricamente bem fundamentada dos 
estudos literários.  

O filólogo da Antiguidade Wolfgang 
Schadewaldt expressou, em 1958, na sua 
admissão para a Academia de Ciências de 
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Heidelberg, a esperança de que todas as 
suas pesquisas fossem elementos numa 
"ciência da natureza da mente” e futuramente 
levassem a uma “física da mente”. A 
propósito, Schadewaldt teve em Picasso um 
percursor importante.  

Um outro filólogo da Antiguidade, Walter 
Burkert, publicou em 1996 em Inglês a obra 
conceituada "Creation of the Sacred. Tracks 
of Biology in Early Religions", que, em 1998, 
surgiu na versão alemã intitulada "Kulte des 
Altertums. Biologische Grundlagen der 
Religion" (Culto da Antiguidade. Bases 
biológicas da Religião). O objectivo de Burkert 
é "provar a existência de repetidas ou 
constantes formas de comportamento quase 
universais", que frequentemente apresentam 
"analogias com comportamentos de animais".  

O germanista de Göttingen, Albrecht Schöne, 
um dos melhores especialistas de Lichtenberg 
e de Goethe, dedicou, em 1991, um trabalho 
à metáfora "Auf Biegen und Brechen" (dobrar 
e partir). Procedeu a uma comparação 
histórica e cultural, introduzindo documentos 
iconográficos no seu estudo. O resultado final 
foi, segundo as palavras do próprio Schöne, 
"uma história contrastiva de motivos como 
uma pesquisa comparativa de 
comportamentos idênticos".  

Eu próprio encarei todo o meu trabalho 
científico-literário e cultural como um contri-
buto para a antropologia histórica, assim 
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como um contributo para o conhecimento do 
Homem. Neste ramo, ensinei que o instinto 
cultural que o Homem partilha em princípio 
com outros seres, só é qualidade humana 
porque o impulso histórico lhe é inerente. Este 
impulso histórico, tão forte como o impulso 
alimentar e sexual, alcançou uma nova etapa 
na Europa do século XVIII, devido ao 
nascimento do sentido histórico na evolução 
cultural. Observar e classificar o passado por 
si próprio pertence desde então às mesmas 
características genéticas e espirituais enraiza-
das em nós europeus, assim como em outros 
povos cuja cultura deriva da europeia. O 
princípio criador que reside nos genes da 
natureza viva é reforçado através de impulsos 
culturais desde o século XVII. O ser humano 
atingiu assim um potencial de criatividade até 
então inexistente. O nascimento de um 
sentido histórico na Europa e a criação de 
todas as ciências modernas estão intima-
mente ligados. Este processo só pode ser 
verificado em fontes que, até agora, 
pertenciam ao domínio das ciências 
humanas.  

Há alguns anos atrás, o filósofo Odo 
Marquard queria consolar os humanistas, mas 
também a si próprio, tal como a mim e à 
maior parte das Senhoras e dos Senhores, 
por causa de uma consciência de 
inferioridade em relação aos cientistas 
naturais, dizendo e justificando: “quanto mais 
modernos os tempos, maior é a necessidade 
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das ciências humanas". Esta mudança 
agradou sobretudo aos burocratas culturais e 
científicos. Agora tinham uma boa fórmula 
que se apresentava de uma forma auto-
suficiente, cativante e consentida por todos, 
mas que não obrigava a nada mais do que à 
sua constante repetição. Aos cientistas da 
natureza concedeu-se, por elevada vigia 
filosófica, a pesquisa, e aos humanistas, a 
orientação. As humanidades devem ser 
apenas encaradas como fenómeno de 
compensação?  

Embora nada nas humanidades seja mais 
seguro do que a sua insegurança, deverão 
elas ter como tarefa principal a orientação e 
dizer qual o caminho a seguir? A realidade da 
ciência é já há muito algo completamente 
diferente. As ciências de orientação serão 
aquelas que, devido a evoluções históricas, 
abrem novos horizontes do conhecimento. 
Por exemplo, por volta de 1500, tempo do 
qual partimos, a geografia em conjunto com a 
geografia cultural era uma espécie de ciência 
de orientação. Hoje são-no essencialmente as 
zonas limiares da biologia, da química, da 
medicina, da física, da engenharia e da ética. 
Então, mesmo com os pensamentos estimu-
lantes de Marquard, a mentalidade de 
separação não nos ajuda. Não se pode 
imaginar nenhum sistema de tarefas clara-
mente separadas. Do meu ponto de vista, as 
humanidades e as ciências da natureza com 
a matemática, deveriam ser vistas como um 
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todo. Ambas existem tal como o ser humano 
existe e ambas provêm da união entre a 
razão humana e a emoção. Elas podem mas 
não têm de ter objectos diferentes. Quando se 
investiga algo como a tradição dos primatas, 
dos chimpanzés, parece-me tão importante 
como a investigação sobre seres humanos, 
que pertence ao meu campo profissional. 

Considero importante e correcto que os 
chamados cientistas naturais, como biólogos, 
neurocientistas e antropólogos, dêem grande 
importância a temas dos chamados huma-
nistas. Deviam, portanto, procurar colaborar 
dialogicamente com eles. Mas um diálogo só 
se consegue de igual para igual, o que nem 
sempre acontece. Alguns resultados 
demasiado redutores na área da neurociência 
em relação à natureza ético-espiritual e à 
educação do homem deviam, por exemplo, 
ser confrontados com experiências históricas 
mais aprofundadas. 

Saber se existe linguagem entre os animais e 
se sim, de que tipo; em que região do cérebro 
estão localizados a linguagem e o 
pensamento, é tão fascinante como a questão 
acerca de quando a evolução desenvolveu o 
olho e a vista, ou ainda se os primatas 
conseguiam exprimir pensamentos através de 
formas imagéticas, antes das capacidades 
linguísticas. Entre a descrição da estrutura de 
uma asa de borboleta e a da estrutura de um 
poema, não vejo qualquer diferença de fundo, 
nem uma diferença de hierarquia. 



56 

Correntemente a primeira é considerada 
investigação, a segunda uma conversa 
estética.  

Será porventura arrogante e pouco favorável 
à aceitação por parte dos cientistas naturais 
dos meus pensamentos aqui expostos, 
quando declaro – quebrando consciente-
mente uma atitude quase generalizada – que 
me desabituei da ideia de inferioridade 
perante os cientistas da natureza. Para mim é 
um facto que as denominadas humanidades 
permanecerão isoladas nas suas possi-
bilidades se se deixarem continuar a isolar no 
canto das notórias ciências não exactas.  

No início deste terceiro milénio deveríamos 
declarar-nos partidários da ars enquanto 
ciência e arte. Mas não no sentido de um 
discurso sobre a “unidade do saber”, como o 
título do livro do biólogo Wilson, anteriormente 
citado, mas no sentido de um discurso de 
uma visão holística das artes ou no sentido de 
um parentesco entre elas, como Cícero o 
expressou. Esta arte, assim compreendida, 
não pode ser consumida – por assim dizer – 
num só prato – ao contrário da vida real, onde 
um tal cozinhado pode ser uma coisa 
extremamente saborosa. Esta arte é uma 
construção cultural, uma ideia, mas, como tal, 
o motor de abertura constante de fronteiras. 
Os caminhos da realidade exigem uma pre-
paração disciplinar para a afirmação da ideia 
de uma arte una. Se o ser humano é um 
resultado da evolução como o é toda a 
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natureza – e não perco por isso a minha fé 
em Deus – assim as chamadas humanidades 
são a ciência natural do mundo cultural do ser 
humano. Esta ciência descreve, examina e 
interpreta os processos deste mundo cultural 
diferenciado e disponibiliza os resultados para 
as chamadas ciências naturais.  

Para ambas as áreas poderíamos utilizar 
“ciências culturais” como conceito novo que 
as sintetiza, já que as vulgarmente deno-
minadas ciências naturais não são funções da 
natureza mas sim da cultura humana. 
Poderíamos também designá-las 
simplesmente ciências, indicando em cada 
caso a disciplina específica.  

Esta ciência que pôs de lado a consciência 
separatista é permeável às artes, as quais 
têm como método a investigação orientada 
pelos sentidos que proporciona saberes. 
Resultados desta natureza só podem ser 
obtidos pelas artes. Por outro lado, as artes 
são constantemente permeáveis – ou estão 
numa relação osmótica – em relação à 
ciência racional. Ambas, as ciências e as 
artes, vivem estreitamente relacionadas, 
porque, como já no começo se viu, com o 
exemplo dos matemáticos experimentais, no 
homem coabitam a razão e os sentidos. Além 
disso, sem o entusiasmo e a paixão não 
existiriam nem as ciências nem as artes no 
mundo.  
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Para finalizar, ouso afirmar que, com base 
nestas ideias, poderíamos alcançar um novo 
patamar de uma visão holística de uma inter e 
transdisciplinariedade e que até seríamos 
capazes de atingir uma nova mentalidade de 
igualdade entre ciências naturais e humanas 
que tornasse possível um bom relacio-
namento entre ambas. Através desta relação 
de igualdade, todas as ciências e as artes 
alcançariam novos estímulos, fertilização 
recíproca e, por fim, resultados inesperados. 
O mote para esta nova mentalidade podia-se 
encontrar nas palavras de Vladimir Nabokov: 
"There is no science without fancy and no art 
without facts." Nem há ciência sem 
imaginação nem arte sem factos. 
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